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6APRESENTAÇÃO

Trazemos para você a 
segunda edição do Relatório 
Exclusivo Campo Digital. Abre 
este caderno uma extensa 
reportagem sobre o uso das 
ferramentas de rastreabilidade 
dos insumos e produtos 
agropecuários. 

A inovação aberta para 
assegurar o melhor uso das 
máquinas e equipamentos 
agrícolas é também tema de 
destaque. Apresentamos ainda 
as soluções satelitais e os 
novos atores do 5G, além da 
consolidação do 4G. 

A ESALQTec comemora 15 anos 
de muito sucesso, e não poderia 
deixar de estar em nossas 
páginas.

Esperamos que aprecie!
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Da interação entre 
homem e máquina 
à transformação 
digital no campo

O 5G possibilita a criação de um 
ecossistema digital que atende às 
demandas de conectividade de alto 
desempenho e alta confiabilidade no 
setor de agro, ampliando a agilidade 
e seu potencial de negócios.

Há quase 100 anos no Brasil, a 
Ericsson capacita um mundo 
inteligente, sustentável e conectado, 
e está pronta para apoiar a evolução 
ao 5G de forma simples, rápida, 
segura e custo-efetiva.

Escaneie aqui e 
descubra como o 5G 

vai transformar os 
seus negócios





Confiança em 
toda a cadeia 
produtiva

RASTREABILIDADE
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O blockchain entra no cenário agrícola e pro-
mete, em pouco tempo, ganhar várias posições e 
negócios. Essa tecnologia ganha força motivada 
pelas exigências do novo consumidor, cada vez 
mais atento ao que come, veste, ou compra; pela 
credibilidade de fontes e cadeias de suprimentos 
junto às empresas compradoras; e pela transpa-
rência da produção a que governos estão atentos. 
Mas poderá ir mais longe, ajudando o produtor a 
mitigar riscos e ter acesso a mais crédito ou se-
guro rural facilitado. Nessa trajetória, quem dá 
as cartas é a rastreabilidade, que permite a iden-
tificação ponta a ponta do que está sendo feito 
antes, dentro e depois da porteira.

A rastreabilidade, em si, já estava no radar como 
quesito para certificações. Mas o blockchain co-
meçou a ganhar força nos últimos anos provoca-
do por vários movimentos, quase todos ligados à 
sustentabilidade e segurança alimentar. Mas não 
está restrito aos alimentos e passa a ser exigido 
por outros segmentos, como de logística, auto-
mobilístico e vestuário.

Nem todos destacam a tecnologia blockchain 
como determinante nesse processo. Mas essa 
plataforma está se adequando a essa atividade 
por garantir a confiança entre todos os membros 
da cadeia produtiva. Ela atua como uma rede de 

Por Wanise Ferreira

blocos encadeados com registro das informações 
de origem e destino em cada etapa da produção.

Nova Era

A questão tem gerado alguns desafios, como 
o lançado recentemente pelo órgão norte-ameri-
cano FDA (Food and Drugs Administration). Ele 
está convocando empresas de tecnologias, em-
preendedores e inovadores para desenvolver um 
sistema tecnológico de rastreabilidade escalável 
e acessível para operações de produção de ali-
mentos de todos os portes.

Esse desafio complementa o projeto Nova Era 
de Segurança Alimentar lançado pelo órgão em 
2019. As metas propostas envolvem aprimorar 

“Queremos ampliar as cadeias 
produtivas e já conversamos 

com a FS Bionergia, para 
milho, e com o grupo 
Caramuru, para soja”

Silvia Massruhá 
Chefe-geral da Embrapa Informática
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a rastreabilidade, melhorar a análise preditiva, 
responder mais rapidamente a surtos, abordar 
novos modelos de negócios e reduzir a contami-
nação de alimentos. Para a FDA, a pandemia de 
Covid-19 mostrou a necessidade de acelerar as 
ações previstas no projeto, especialmente em 
tempos de crise.

No Brasil, essa questão está presente na agen-
da do MAPA (Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento) há algum tempo. E não será sur-
presa se no futuro também surgir um pacto pela 
segurança alimentar, que inclua as tecnologias de 
rastreamento casadas com a Internet das Coisas.

A Embrapa, órgão ligado ao Ministério, já foi à 
luta em seus testes com a tecnologia blockchain. 
Em 2019, o centro de pesquisas fechou um acor-
do de cooperação com a Coplacana (Cooperativa 
dos Plantadores de Cana do Estado de São Paulo) 
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para buscar uma solução de blockchain para a ras-
treabilidade na cadeia produtiva dessa cultura. 
No ano passado, a Usina Granelli e a Safe Trace se 
incorporaram ao projeto.

Foram iniciadas as pesquisas de soluções base-
adas em inteligência artificial, rastreabilidade e 
sensoriamento remoto. Dois pilotos começaram 
praticamente juntos, um em Piracicaba e Tambaú 
e outro em Charqueada, todos em São Paulo.

Com o desenvolvimento do sistema de rastre-
abilidade blockchain, as embalagens das usinas 
parceiras receberão um selo da Embrapa e um QR 
Code onde estarão as informações coletadas, da 
produção até o prato do consumidor.  “Queremos 
ampliar as cadeias produtivas e já conversamos 
com a FS Bionergia, para milho, e com o grupo 
Caramuru, para soja”, comenta Silvia Massruhá, 
chefe-geral da Embrapa Informática.
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Identidade digital para o boi
A própria Safe Trace já tinha incorporado o  

blockchain à rastreabilidade em pecuária, em par-
ceria com o CPQD. Foram realizados testes duran-
te seis meses até se transformar na plataforma 
Agro Trace Chain, uma solução disponível para o 
mercado que contará com o apoio da EMBRAPII 
(Empresa Brasileira de Pesquisa e Inovação Indus-
trial). O sistema cria uma identidade digital base-
ada na tecnologia para cada boi a ser rastreado.

Por essa identidade passarão dados desde a for-
mação de lotes de produção, quesitos sanitários, 
de qualidade e transformação. Ou seja, desde a 
fase de produção, passando pelo processamento 

na indústria, pela identificação de cada parte do 
boi, até chegar ao varejo.

Na avaliação de José Reynaldo Formigoni, ges-
tor de Soluções Blockchain do CPQD, os motiva-
dores para a expansão do blockchain em rastre-
abilidade no agro são de diversas naturezas, mas 
a questão da sustentabilidade está à frente. “Os 
mercados externos demandam provas da origem 
do alimento, querem saber se houve desmatamen-
to nas terras utilizadas, se houve trabalho escra-
vo. Em alguns países, como os árabes e Israel, são 
requeridas informações ainda mais específicas do 
tratamento do animal”, ressaltou.
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“Os mercados externos 
demandam prova de origem  

do alimento”

José Reynaldo Formigoni 
Gestor de Soluções Blockchain do CPQD

Com o blockchain é possível gerar uma audito-
ria do produto, com informações confiáveis sobre 
a origem e o tratamento do animal. Até mesmo 
no caso de doenças, a tecnologia pode agir, pois 
permite rastrear as peças de todos os bois que 
possam ter sido contaminados. “Isso reduz per-
das recorrentes do recall da carne”, completa.

Para assegurar a eficiência, o Agro Trace Chain 
precisa agregar todos os membros da cadeia pro-
dutiva. Apesar de ter sido testada apenas na pe-
cuária, Formigoni ressalta que se trata de uma 
solução genérica o suficiente para se adaptar a 
outras culturas que combinem IoT (Internet das 
Coisas) e blockchain, como cana-de-açúcar ou 
café, entre outras.

De acordo com Formigoni, o CPQD está desen-
volvendo o Perfect Trace Map, que analisa as con-
dições da fazenda e calcula alguns indicadores, 
como a pegada de carbono. Entre 2015 e 2018 fo-
ram realizadas muitas provas de conceito. Agora, 
com o produto comercial, começam a surgir opor-
tunidades em diversas cadeias produtivas.

Entre esses novos usos, o executivo cita a pro-
dução de azeite, em função da alta demanda do 
mercado externo, a rastreabilidade da madeira de 
lei, do cacau, inclusive com interesse de grandes 
multinacionais como Nestlé. Em sua avaliação, 
o café também passará a usar essa solução.  “As 
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lojas de departamento também têm grande pre-
ocupação com a origem da matéria-prima e das 
condições na produção das confecções dos pro-
dutos que elas adquirem”, diz.
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Informações  
de origem  

nas embalagens
Considerada a segunda maior empresa do setor 

de alimentação, o grupo JBS é sempre citado pelos 
investimentos feitos em rastreabilidade e monito-
ramento. Ele reúne diversas marcas, como Seara, 
Seara Gourmet, Friboi, Swift e outras. A Seara, por 
exemplo, desenvolveu um sistema que reúne dados 
das etapas do processo produtivo dos frangos da li-
nha Seara DaGranja, da criação à produção.

Pelo QR Code na embalagem do produto, os 
consumidores podem acessar as informações 
rastreadas, com fotos e localização onde as aves 
foram criadas; dados sobre a granja parceira e ain-
da a unidade industrial onde o frango foi proces-
sado. A plataforma desenvolvida pela empresa  
foi batizada de Seara Origem. Da mesma forma, 
a marca Friboi, que comercializa proteína bovina 
no Brasil, oferece acesso a todas as informações 
da cadeia produtiva em suas embalagens.

Desde 2009, o grupo JBS realiza o monitoramento 
socioambiental de seus fornecedores diretos. A par-
tir deste ano e com apoio da tecnologia blockchain, 
está estendendo esse rastreamento aos fornecedo-
res de seus fornecedores. Com a autorização daque-
les que trabalham diretamente com a tecnologia, 
e sem a interferência da empresa, o sistema vai 
analisar a situação das propriedades de origem 
de bezerros e bois magros para verificar se estão 
de acordo com o seu código de compras.

Por questão de confidencialidade, apenas os 
fornecedores diretos terão acesso a essas infor-
mações e passarão a ter uma visão da conformi-
dade socioambiental de seus próprios fornece-
dores. Com a plataforma blockchain, a JBS terá 
condições de mapear alguma não conformidade 
com elos anteriores da cadeia de produção e tra-
balhar para mitigar riscos.
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Em janeiro do ano passado foi a vez da JBS Cou-
ros ter sua cadeia produtiva rastreada com a pla-
taforma JBS 360. A empresa conta com cerca de 
1,3 mil clientes dessa unidade que podem verifi-
car o grupo de fazendas onde a matéria-prima foi 
originada, data e percentual de abate, localização 
de cada fazenda, dos frigoríficos e curtumes onde 
os couros foram processados. Esse rastreamento 
está disponível para cada peça de couro.

No ano passado, também, o grupo lançou uma 
plataforma que o presidente da Friboi, Renato 
Costa, considera uma maneira de “democratizar o 
acesso de pecuaristas de diferentes portes” a uma 
espécie de balcão digital para agilizar as transações 
com a companhia. Denominada Friboi Pecuarista, 
o aplicativo está interligado ao monitoramento so-
cioambiental dos fornecedores da empresa.

Os pecuaristas também têm acesso à JBS Trans-
portadora, por meio do app Uboi, para a contrata-
ção de transporte de animais. Essa parte também 
é rastreada em todas as etapas, desde o carrega-
mento, transporte e descarregamento, com infor-
mações sobre o veículo e o motorista.

“Problemas que demoravam 
horas, ou até dias, para serem 
percebidos são identificados. 

Permite, assim, com base 
nos algoritmos, a tomada de 

decisão imediata”

José Antônio Ribas 
Diretor de Agropecuária da JBS

No ano passado, ao lado da TIM, a JBS colocou 
em prática a Granja 4.0, dessa vez combinan-
do IoT e Inteligência Artificial para monitorar 
o bem-estar dos animais com informações em 
tempo real de indicadores como temperatura 
e umidade do ambiente, qualidade do ar, peso 
e até comportamento dos animais. “Problemas 
que demoravam horas, ou até dias, para serem 
percebidos são identificados. Permite, assim, 
com base nos algoritmos, a tomada de decisão 
imediata”, afirma José Antônio Ribas, diretor de 
Agropecuária da JBS.
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Roupas também na 
corrente do blockchain

Fundada em 2018 para atender ao mercado de 
rastreabilidade com a tecnologia blockchain, a 
Ecotrace se encontra em sua terceira rodada de 
investimentos. Em janeiro recebeu o aporte de R$ 
3 milhões do Fundo Criatec 3, criado pelo BNDES 
e com a gestão a cargo da KPTL. Em sua carteira 
de clientes estão grandes nomes como a própria 
JBS, Minerva, Frigol e a Abrapa (Associação Brasi-
leira dos Produtores de Algodão).  

Flávio Redi, sócio-fundador, conta que, ao anali-
sar o mercado, percebeu que a rastreabilidade es-
tava muito atrelada aos sistemas  ERPs (Planeja-
mento dos Recursos das  Empresas, na tradução), 
o que muitas vezes ocasionava atrasos com as 
mudanças de legislação ou de mercados. Para ga-

nhar agilidade, a rastreabilidade foi digitalizada 
e levada para uma camada do sistema de gestão, 
ganhando mais autonomia.

A plataforma  Ecotrace também está habilitada 
a trabalhar com Inteligência Artificial e IoT, per-
mitindo digitalizar inclusive alguns processos 
que antes eram feitos por trabalhadores das fa-
zendas, como a classificação da carne. “O Brasil 
hoje exporta 20% da produção de proteína ani-
mal bovina e há uma pressão muito grande no ex-
terior de que esse produto seja rastreado e traga 
garantias de compliance”, enfatiza.

O contrato com a Abrapa, por sua vez, levou a 
Ecotrace a acrescentar o mercado de algodão à 
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“A rastreabilidade é só  
o início desse processo,  

muita coisa ainda está por vir 
nesse mercado”

Nayam Hanashiro 
Responsável por Alianças  

Estratégicas da R3

sua atuação, focada inicialmente em pecuária. A 
associação tem sistemas integrados que geram 
certificação socioambiental e permitem a rastre-
abilidade do produto. Com base nessa experiên-
cia, a Ecotrace está atualmente realizando um 
piloto com a Renner, para oferecer a certificação 
via blockchain da  procedência do algodão utiliza-
do nas roupas.

 Resultado de um consórcio de bancos e empresas 
para incentivar o uso corporativo do blockchain,  a R3 
tem hoje uma grande aposta no agronegócio. “Mas é 
bom lembrar que a rastreabilidade é só o início desse 
processo, muita coisa ainda está por vir nesse merca-
do”, alerta Nayam Hanashiro, responsável pela área 
de Alianças Estratégicas.

Para ele, a rastreabilidade é importante no pro-
cesso para garantir a confiança entre os players 
de todas as etapas da produção. Mas há oportuni-
dades para novos modelos de negócios, inclusive 
na maneira de comercialização desses produtos, 
que podem ser influenciados pelas característi-
cas oferecidas pelo blockchain.

Ou seja, há um cenário multissetorial e multi-
transacional a ser explorado -- com grande influ-
ência inclusive do sistema financeiro -- que fará 
parte da vida do produtor rural. Transações, in-
clusive, que na maior parte não finalizam no país. 
O que estende ainda mais o alcance dessa rede.

Como exemplo, Hanashiro cita a Gávea Market-
place que utiliza a plataforma blockchain Corda, 
da empresa, para a negociação de commodities. 
Ela automatiza o processo a partir do trading até 
o post trading, a fim de torná-lo mais eficiente, re-
duzindo custos da transação. O blockchain está 
presente como uma fonte de segurança das tran-
sações e  garantia de privacidade.

Na avaliação do executivo, é preciso ajudar a 
criar e ampliar o ecossistema criando formas igua-
litárias de participação do pequeno e do grande 
produtor rural. O executivo lembra ainda de um 
ponto sensível dessa corrente, que é a conecti-
vidade, seja 4G ou 5G, tradicional ou combinada 
com IoT. “Nós não temos resposta para transação 
off-line de blockchain”, argumenta.
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A inovação 
aberta pressiona 
fabricantes

INOVAÇÃO

O mercado de máquinas e equipamentos agrí-
colas está pronto para acompanhar a onda de ino-
vação que toma conta do agronegócio. A previsão 
de aumento da demanda este ano, por exemplo, 
está relacionada a duas vertentes: quantitativa e 
qualitativa. A observação é da vice-presidente da 
Anfavea (Associação Nacional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores), Ana Helena de Andrade, 
que relaciona o quesito qualitativo à necessidade 
de equipamentos mais inteligentes, conectados 
e acessíveis a todas as faixas da produção rural. 

Por Wanise Ferreira

Ela aposta ainda em outra necessidade do seg-
mento, a das empresas adotarem o conceito da 
inovação aberta. Com isso, ela aborda uma ques-
tão que até recentemente era tabu nessa área.

Para a entidade, as vendas domésticas de má-
quinas agrícolas e rodoviárias – dois segmentos 
que são contabilizados juntos pela Anfavea – po-
derão crescer 7% e com expansão de 9% das ex-
portações. “Pelo desempenho que observamos 
nos primeiros quatro meses deste ano, essa ex-
pectativa continua válida, e se houver algum rea-
linhamento ele será positivo”, afirma.

Na sua avaliação, o avanço tecnológico desse 
mercado é inevitável, e dele depende o monitora-
mento de várias atividades agrícolas.

“Esse avanço já vem acontecendo, e a inteligên-
cia embarcada nas máquinas agrícolas é muito 
grande, chegamos a ter até sete computadores 
em uma unidade”, completa Sergio Soares, dire-
tor de Desenvolvimento de Produto e Engenharia 
Agrícola para a América do Sul da CNH Industrial.
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Mas ele ressalta que também precisa ser leva-
da em conta a inteligência agronômica para dar 
mais valor aos investimentos. O desenvolvimen-
to de soluções nessa área é constante. A CNH, por 
exemplo, ocupa o primeiro lugar entre as empre-
sas privadas em número de depósitos de pedidos 
de patentes no país. São mais de 1.300 patentes 
ativas no Brasil e cerca de 11 mil em todo o mundo.

A subsidiária brasileira da multinacional ita-
liana tem se destacado também no quesito de-
senvolvimento local. Esse é o caso, por exemplo, 
da plantadeira Fast Riser, 100% desenvolvida no 
país, produzida na fábrica de Piracicaba e que 
passou a ser exportada. O mesmo ocorre com ou-
tros produtos, como colhedoras de cana A8800 e 
também a série 9000.

Soares lembra que toda a inteligência das má-
quinas tem de atender à estratégia dos produto-
res. “Se o fazendeiro decide que aumentar a pro-
dutividade será seu foco, todos os equipamentos 
terão de ser programados para isso. Mas se ele re-
solve acelerar a colheita para o próximo plantio, 
as máquinas precisam ser ajustadas para esse 
objetivo”, exemplifica.

“A palavra de ordem hoje no agro é conectivi-
dade e somente ela poderá destravar o uso de 
tecnologias que já estão disponíveis”, observa 

“A inteligência embarcada nas 
máquinas agrícolas é muito 

grande, chegamos a ter  
até sete computadores em  

uma unidade”

Sergio Soares  
Diretor de Desenvolvimento de Produto e Engenharia 

Agrícola para a América do Sul da CNH Industrial



17RELATÓRIO EXCLUSIVO CAMPO DIGITAL

A empresa tem se destacado no mundo conec-
tado das máquinas agrícolas desde 2015 quan-
do lançou os primeiros modems de conexão, 
hoje instalados em cerca de 40 mil máquinas.

A empresa vem investindo pesado em linhas de 
máquinas inteligentes e conectadas e quer garan-
tir que todo esse potencial possa ser aproveitado 
pelo produtor rural. Para isso, foi atrás de acordos 
para levar a conectividade para áreas mais afasta-
das. No final do ano passado divulgou o programa 
Claro Conectado, uma parceria com a Claro e que 
prevê ainda este ano a conexão de cerca de 15 mi-
lhões de hectares.

Os investimentos em ERBs e sistemas de trans-
missão ficarão por conta da Claro, que poderá se be-
neficiar do mapeamento de agricultores interessa-
dos, o que será feito na rede de 300 concessionárias 
da John Deere. A empresa tem também um acordo 
complementar com a Trópico que igualmente se 
beneficia dessa malha de revendas para chegar ao 
produtor rural com sua rede privada na faixa de 250 

MHz a fim de garantir a conectividade no campo. 
“As empresas de telecom estão cada vez mais co-
nectadas com o agro”, observa Bonato.

A John Deere investe cerca de US$ 4 milhões por 
dia em pesquisa e desenvolvimento. Este ano foi 
premiada na série Robótica durante a CES 2021 
ao apresentar a colheitadeira Série X que utiliza 
inteligência artificial, visão computacional, sen-
sores integrados para conectividade, câmeras Ac-
tive Vision e capacidade de direção automática.

A conectividade também está entre as preocu-
pações da AGCO, holding que reúne marcas como 
Massey Ferguson e Valtra. Esse foi um dos moti-
vos que a levou a ser uma das sócias do Conectar 
Agro, uma iniciativa para ajudar a acelerar mais 
o acesso dos produtores rurais à conexão à in-
ternet. “Temos máquinas com muita tecnologia 
embarcada, mas que estão com uso limitado pela 
falta de cobertura. Hoje temos menos de 20% 
das terras utilizadas para lavoura com conecti-
vidade”, informa Niumar Aurélio, supervisor de 
Marketing Produto Fuse da AGCO América do Sul.

A difusão da agricultura digital é outra das pre-
ocupações da empresa, o que gerou o programa 
Farm Solutions, conduzido pela Fuse. Em sua 
rede de concessionárias estão disponíveis desde 
a consultoria até a oferta de soluções de empre-
sas parceiras que permitem a digitalização no 
campo avançar.

“Somente a conectividade 
poderá destravar o uso de 
tecnologias que já estão 

disponíveis”

Rodrigo Bonato 
Diretor de Inovação da John Deere para América Latina
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Os parceiros iniciais foram a InCeres e Tecgraf. 
A primeira oferece uma plataforma que analisa 
o campo e fornece uma série de ferramentas de 
gerenciamento de solo. Já a segunda possui o 
AgroCAD, uma solução que permite a projeção 
de rotas das máquinas no campo, reduzindo so-
breposições e otimizando o tempo. Mais recen-
temente foi incorporada a Solinftec, empresa de 
tecnologia que desenvolve soluções digitais de 
monitoramento e gestão que incluem a automa-
tização completa do plantio e da colheita.

A Jacto tem acompanhado a evolução dos equi-
pamentos agrícolas em suas linhas de produtos. 
A empresa tem no seu portfólio, por exemplo, o 
pulverizador autônomo Arbus 4000 JAV com o 
controle sendo feito de forma remota por meio de 
softwares interativos e no Uniport 3030 utiliza a 
tecnologia de aplicação de produtos EletroVortex 
que combina o carregamento eletrostático das 
gotas com a assistência Vortex e possibilita mais 
eficiência nas aplicações feitas no campo.

Somente no Uniport 3030 estão presentes 
mais de 50 sensores, controle inteligente e a cada 
cinco segundos o equipamento envia mais de 
300 tipos de informação para a nuvem. “Os dados 
mostram por onde a máquina passou, pressão do 
óleo, se há sobreposição, quem era o funcionário 
no local e impacto ambiental”, comenta Fernan-
do Gonçalves Neto, presidente da empresa.

Com sede em Olímpia, interior de São Paulo, e 
presença em mais de 100 países, a Jacto quer se 
aprofundar na oferta de soluções digitais para o 

campo. De acordo com o executivo, em breve será 
lançada uma nova versão do software de gestão 
de operações e junto com ela será inaugurado 
oficialmente o seu departamento de serviços. 
“O ecossistema digital tem quatro pernas, o agri-
cultor, o ecossistema onde ele está incluído, a re-
venda para os agrônomos e os sistemas de infor-
mação que trabalham com um grande banco de 
dados em nuvem. Com essas pernas funcionan-
do, temos a inteligência no campo”, analisa.

Enquanto cresce em equipamentos automati-
zados e software, a Jacto investe na construção 
de uma nova fábrica, também em Olímpia, que 
terá o dobro do tamanho da atual. A nova uni-
dade já será preparada para operar no conceito 
da Indústria 4.0, além de contar com um centro 
avançado de treinamento.

“Temos máquinas com muita 
tecnologia embarcada, mas 
que estão com uso limitado 

pela falta de cobertura”

Niumar Aurélio 
Supervisor de Marketing Produto Fuse  

da AGCO América do Sul
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Conversar é preciso
A digitalização das máquinas e equipamentos 

agrícolas iniciou-se por meio de sistemas proprie-
tários desenvolvidos pelas próprias companhias. 
Agora, na fase de integração dos dados da lavou-
ra para que o produtor possa ter uma visão geral 
do que acontece no campo, essa prática começou 
a se tornar um problema.

Algumas soluções foram aplicadas pelos fabri-
cantes para que os dados gerados pelo maqui-
nário fossem absorvidos pelas plataformas de 
gestão. Mas esse procedimento ainda encontra 
obstáculos quando se trata da comunicação en-
tre máquinas de fabricantes diferentes.

“Não nos cabe dizer qual a tecnologia que cada 
um terá de usar, mas incentivamos a inovação 
aberta nesse mercado e estimulamos a interope-
rabilidade”, enfatiza Ana Helena, da Anfavea. Se 
antes esse era um assunto a ser evitado, agora 
está sendo discutido pelos próprios fabricantes.

“Há um ecossistema no agro que trabalha de 
forma aberta e com quem precisamos conversar 
para que o produtor rural possa atingir todos os 
benefícios”, pondera Gonçalves Neto. Para garan-
tir a interoperabilidade de suas máquinas com 
outras plataformas, a Jacto utiliza o Jacto Con-
nect, um aplicativo que facilita o acesso às infor-
mações geradas pelas suas máquinas.
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Soares, por sua vez, lembra que as máquinas se 
tornaram centrais de potência que podem ser uti-
lizadas como condutoras da informação e agre-
gadoras de dados sobre o que acontece. Podem 
ainda trocar essa coleta com máquinas de outros 
fabricantes ou para uma central. Mas a interope-
rabilidade poderá ser feita por etapas, como lem-
bra Gonçalves Neto.

“Eu acreditava que a padronização era o ca-
minho. Mas entendo que isso é muito difícil 
mesmo se todos nós desejássemos padronizar 
tudo”, analisa Aurélio. Segundo o executivo, a 
AGCO procura trabalhar com integradores do 
mercado que permitem ao cliente ter acesso 
aos dados. E também permitem aos desenvol-
vedores terem acesso às APIs de seu sistema 
para ampliarem o portfólio.

Para a John Deere, a solução escolhida se deu 
por meio da criação de Centros de Operação com 
um sistema operacional desenvolvido por ela pró-
pria, que permite conectar empresas parceiras. 
Esse fluxo de dados será entregue ao produtor 
rural que, na verdade, é o dono das informações.

“A tecnologia só tem valor se for aberta”, opina 
Bonato. Para Soares, é preciso haver consenso 
para que a integração das máquinas seja com-
pleta. Gonçalves Neto, por sua vez, acredita que 
algum tipo de regulamentação deverá surgir nos 
próximos anos.

“Incentivamos a inovação 
aberta nesse mercado 

e estimulamos a 
interoperabilidade”

“Há um ecossistema no agro 
que trabalha de forma aberta 

e com quem precisamos 
conversar”

Ana Helena de Andrade 
Vice-presidente Anfavea

Fernando Gonçalves Neto  
Presidente da Jacto
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Quando se fala de competição, a forte movi-
mentação das operadoras móveis em direção 
ao campo não assusta as empresas de satélite. 
Pelo contrário, as apostas são de que poderão 
ser gerados mais negócios no rentável suporte 
de backhaul das teles nessa trajetória, inclusive 
com a chegada do 5G. Mas não se restringe a esse 
papel a ambição dessas companhias para o agro-
negócio, uma vez que a aguardada revolução tec-
nológica para esse segmento está cada vez mais 
próxima. Amplia-se a participação do universo 
satelital nas lavouras e no mundo Agricultura 4.0.

Um dos exemplos desse ritmo mais acelerado 
está no grupo Claro Brasil, que posicionou o agro-
negócio como um segmento estratégico. O grupo 
está unindo as soluções das redes móveis terres-
tres aos satélites da Embratel, também especiali-
zada em mercado corporativo.

Por Wanise Ferreira

“O Star One D1 já responde 
pelo backhaul de 180 ERBs  

da Claro que estão no  
meio rural”

José Antônio Gonzales  
Gerente de Produtos e Projetos  

Especiais da Embratel
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Além de dar suporte de backhaul à operadora 
móvel em sua expansão no campo, a Embratel 
tem seus próprios trunfos. Com o satélite Star 
One D1, por exemplo, ela ampliou o serviço IP-
Sat, sua operação de internet banda larga, au-
mentando as oportunidades de chegar ao produ-
tor rural. Para complementar, tem um portfólio 
completo de soluções para a agricultura digital, 
que pode ser adquirido independentemente da 
conexão via satélite.

Lincoln Oliveira, diretor da unidade de satélites 
da companhia, se anima ao dar vários exemplos 
de como os satélites terão espaço diretamente no 
mercado da Agricultura 4.0, complementando co-
berturas e permitindo a entrega de dados na nu-
vem. “Temos várias cooperativas que precisam de 
constante contato com suas redes de distribuição 
e podemos formar com elas uma rede de estações. 
Quando há um território muito grande para ser 
coberto por tecnologia terrestre, com sensores no 
campo, podemos estabelecer uma conexão sate-
lital para o tráfego dos dados obtidos na lavoura 
para outros pontos. Com isso, resolvemos as dores 
da conectividade, da necessidade de conectar má-
quinas e equipamentos e garantimos que o produ-
tor poderá aumentar sua produtividade”, comenta.

Para a Embratel, há ainda um novo trunfo: o 
lançamento do Star One D2 previsto para o ter-
ceiro trimestre deste ano, com banda Ka, que 

promete tornar o serviço mais competitivo. “Va-
mos ampliar nossa cobertura e poderemos ter 
estações de satélite menores e com capacidade 
maior, o que torna o valor mais atrativo”, observa. 
A cobertura desse novo satélite, inclusive, favo-
rece o setor agropecuário ao iluminar fronteiras 
agrícolas no Centro-Oeste e Norte.

Segundo José Antonio Gonzales, gerente de 
Produtos e Projetos Especiais da Embratel que 
participou do AGROtic 2021, com o Star One D1 
a empresa já responde pelo backhaul de 180 Es-
tações Radio Base (ERBs) da Claro. “Há dois anos 
a operadora tem investido fortemente em plata-
formas NB-IoT e CAT-M que lhe dá possibilidade 
de expansão das aplicações de IoT no campo. Com 
o novo satélite, já estamos com os motores liga-
dos para atuar como backhaul dessa expansão da 
presença móvel”, diz.

Oliveira também lembra que, além da conectivi-
dade, os satélites têm uma outra vertente impor-
tante no campo, que é a captura de imagens. Não 
são poucas as soluções existentes que passam 
pela visão computacional com análise de banco 
de imagens para se obter dados que permitam 
reconhecer, por exemplo, pragas, monitorar re-
banhos ou outras funções. “O Brasil é um gigante 
com forte vocação para o agronegócio e quere-
mos contribuir para que esses processos sejam 
automatizados”, ressalta.
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Monitorando rebanhos  
no Paraná

Graças à internet via satélite, o pecuarista Nelci 
Mainardes recebe alertas sobre a saúde de seus 
animais, esteja ele em Castro, sede de sua fazen-
da a 160 quilômetros de Curitiba, nos Estados 
Unidos ou em qualquer lugar do mundo. O mo-
nitoramento do rebanho do Rancho Mainardes, 
referência na criação de gado da raça Jersey, é 
feito por meio de um sensor acoplado a um colar 
utilizado pelo animal que permite acompanhar o 
histórico, informações nutricionais, quadro clíni-
co, período de prenhez e outros dados.

Depois de ter feito experiências de monito-
ramento com operadoras de internet e enfren-
tado problemas de conectividade por conta 
dos morros ao redor da fazenda, o Rancho Mai-
nardes optou pela banda larga via satélite da  
Hughes. De acordo com o executivo, ele am-
pliou 15% a produtividade de leite nos últimos 
dois anos, atingindo 2,5 mil litros por dia.

A Hughes, no ano passado, diz que, em apenas 
três meses, viu aumentar 30% tanto a clientela, 
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“A nossa solução de internet 
banda larga tem uma 

aderência para o pessoal 
que mora na área rural, seja 

produtor ou não”

Rafael Guimarães 
CEO da Hughes

quanto o mega utilizado por cada assinante. “A nos-
sa solução de internet banda larga tem uma ade-
rência para o pessoal que mora na área rural, seja 
produtor ou não. Mas 25% dos nossos assinantes 
se identificam como produtores rurais”, comemora 
Rafael Guimarães, presidente da empresa.

Na sua avaliação, a Hughes está mais presente 
na sede das fazendas, onde responde pela comu-
nicação entre pessoas, smartphones, computado-
res. Mas muitas vezes, vai além disso e há uma 
série de dispositivos IoT espalhados pela lavoura 
capturando dados, essas informações podem ser 
concentradas em um hub, e esse tráfego precisa 
sair para a nuvem ou para outros pontos de cone-
xões. Para isso, ele acredita que o satélite se en-
caixa muito bem.

O interesse pelo agro tem provocado vários mo-
vimentos na Hughes. “Queremos que conheçam a 
Hughes como uma empresa que é amiga do pro-
dutor rural e valoriza o desenvolvimento de so-
luções para o campo”, afirmou. Na outra ponta, 
testa com operadoras móveis o uso da banda Ka 
para backhaul.

A empresa também tem expectativa de 
custos do bit mais baratos com o lançamen-
to do satélite Jupiter 3, também chamado de 
EchoStar 24, previsto para o segundo semes-
tre de 2021. Além de preço mais competitivo, 
o artefato promete desempenho maior, com 
velocidades de até 100 Mbps.
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Opções do céu para terra e mar
Entre as verticais com as quais a Telespazio traba-

lha, a agropecuária é a mais promissora. A declara-
ção foi feita por Eugenio Mrozinski, diretor comer-
cial Satcom do grupo italiano. Mas ao se aprofundar 
nesse mercado, ele entendeu que a estrutura verti-
calizada da empresa, que replica soluções para as 
áreas atendidas, não valeria para o agro.

Na sua opinião, trata-se de um segmento muito 
mais delicado que exige entendimento de todas 
as particularidades de customização e escala. Ou 
seja, uma solução dificilmente será a mesma para 
todas as lavouras e culturas ou mesmo dentro da 

própria fazenda pode haver áreas plantadas dife-
rentes umas da outras. “Precisamos compreen-
der as necessidades técnicas de cada perfil para 
atender às necessidades dos clientes com preços 
competitivos”, afirma.

Mas ele aponta que a Telespazio tem uma so-
lução para outros segmentos econômicos que 
poderá também ser aplicada ao agronegócio. 
Trata-se de soluções voltadas para todas as fases 
de transporte, sejam rurais ou marítimos. Como a 
rastreabilidade é um item cada vez mais em voga, 
a empresa ganha pontos ao atender dentro e fora 
da porteira.

“Precisamos compreender 
as necessidades técnicas de 
cada perfil para atender às 

necessidades dos clientes com 
preços competitivos”

Eugenio Mrozinski 
Diretor Comercial Satcom da Telespazio
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Mais perto e 
muito menores

Se a banda Ka e, futuramente, as bandas Q e V 
já movimentam o mercado de satélites, a chega-
da das primeiras constelações de média e baixa 
órbita (MEO e LEO, respectivamente) promete 
aumentar ainda mais a competição para o mundo 
agro. A Embratel continua analisando as oportu-
nidades das constelações, mas a Hughes é acio-
nista da OneWeb, recentemente reestruturada, 
e que prevê, no total, 110 satélites LEO que serão 
lançados até o final de 2022, mas com previsão da 
operação comercial iniciar este ano, antes mes-
mo da frota estar completa.

“Estão chegando muitas novidades de conexão 
satelital, o que é bom para os clientes de diversas 
áreas”, observa Omar Trujillo, diretor de Vendas 
da SES Network para as Américas. E, se depender 
da empresa, esse processo de transição vai ser rá-
pido. A operadora tem em suas projeções o satéli-
te geoestacionário SES 17 a ser lançado este ano 
com 200 feixes direcionais em banda Ka.

Além disso, aguarda o cronograma completo 
da constelação de satélites MEO. Os primeiros 
satélites de média órbita — denominados O3b 
— estão operacionais há alguns anos, mas a pre-
visão de agora é a chegada da segunda geração, 
mais potente, a O3b mPower. Elevando a escala 
para terabits, o sistema promete entregar servi-

“Estão chegando muitas 
novidades de conexão 

satelital, o que é
bom para os clientes de 

diversas áreas”

Omar Trujillo  
Diretor de Vendas da SES  
Network para as Américas
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ços de conectividade com links multigigabit com 
alta largura de banda e acesso disponível em 
qualquer lugar.

O perfil da constelação O3b mPower acelerou 
uma estratégia de cloud-first da empresa. Isso a 
levou a fechar um novo acordo com a Microsoft 
que passa pelo uso dos data centers Azure em 
suas operações. Além disso, está construindo um 
Centro de Excelência de Nuvem para incentivar 
um ecossistema aberto para seus consumidores.

O interesse da SES pelo agronegócio tem au-
mentado significativamente, apesar de ela não 
operar diretamente nesse setor. Seus parceiros 

para levar a conectividade satelital ao campo são 
a Briskcom e InternetSAT. Mas, de acordo com 
Trujillo, uma nova etapa poderá vir com o desen-
volvimento conjunto com parceiros de soluções 
específicas como já faz na área de transportes, 
com sistemas de rastreabilidade e monitoramen-
to online.

Por meio de parcerias, a SES atua em agrone-
gócio em outros países. Na Guatemala, onde é 
parceira da ComNet, conseguiu elevar a produti-
vidade do grupo São Diego, líder na produção de 
açúcar e energia. Todo o processo de digitalização 
do grupo, mais a  implementação de sensores IoT, 
foi abastecido com a conexão via satélite.

Fr
ee

pi
k 



30RELATÓRIO EXCLUSIVO CAMPO DIGITAL

5G em caixa  
de sapato

A Sateliot tem o país na sua lista de showcases 
que vão mostrar como esse tipo de constelação 
poderá ser aplicada para o agronegócio. O primei-
ro nanossatélite foi lançado justamente para a 
apresentação dos primeiros casos de uso e os de-
mais — que vão consumir recursos de 176 milhões 
de euros — serão lançados em dois anos.

A proposta da Sateliot se volta para a inte-
gração de IoT no campo,  um serviço que não 
pretende fazer diretamente. A parceria com as 

operadoras e outros players de Internet das Coi-
sas é parte do projeto. “Assim ganhamos escala 
e temos na ponta alguém que conhece o clien-
te”, ressalta Stephan Bernard Baró, responsável 
pelo desenvolvimento de negócios da empresa. 
A constelação prevista pela companhia já se 
mostrou compatível com mais de 70 operadoras 
móveis no mundo todo. A procura pelas teles 
brasileiras para possíveis parcerias poderá se ini-
ciar em breve.
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O executivo acredita que ainda há tempo para a 
concretização das parcerias, uma vez que a cons-
telação deverá ser lançada em dois anos. Esse 
tempo, inclusive, também parece adequado para 
que o 3GPP – órgão de padronização das opera-
ções móveis – finalize o padrão para o NBT IoT a 
ser aplicado no 5G, plataforma com a qual a em-
presa pretende operar.

“Se chamou a atenção das 
constelações LEO e MEO, o 

mercado brasileiro também atrai 
quem tem plano de negócios 

voltado para os nanossatélites, 
equipamentos do tamanho 
de uma caixa de sapato que 

operam em baixa órbita”

Stephan Bernard Baró  
Diretor de Desenvolvimento  

de Negócios da Sateliot

Constelação Catarina

Ao que tudo indica, os nanossatélites estão 
também nos planos do governo brasileiro. Em 
maio, foi publicada uma portaria no Diário Oficial 
anunciando a criação do Programa Constelação 
Catarina. O projeto envolve a fabricação de 13 
nanossatélites voltados para monitoração climá-
tica a fim de atender aos mercados agropecuário 
e de defesa civil.



Com 15 anos, ESALQTec 
expande para apoiar mais a 

inovação no agro

Com 407.252 habitantes de acordo com o Censo 
IBGE de 2020, Piracicaba é uma cidade que respira 
inovação. O município paulista abriga o chamado 
AgTech Valley, um dos principais ecossistemas de 
referência na agropecuária brasileira. Mas isso não 
aconteceu por acaso, e por trás dessa efervescência 
houve uma articuladora, incentivadora e atuante 
nesse processo, a ESALQTec — incubadora tecnoló-
gica da Escola Superior de Agricultura Luiz de Quei-
roz (Esalq/USP) — que este ano completou 15 anos e 
está pronta para novos desafios. “Nossos principais 

objetivos são apoiar as iniciativas empreendedoras 
do Vale do Piracicaba na formação e consolidação 
de projetos inovadores com base científica relevan-
te, transformando este conhecimento em novos 
produtos ou serviços em prol do agronegócio brasi-
leiro e mundial”, comenta Sérgio Barbosa, gerente-
-executivo da ESALQTec que vem acompanhando 
todo o processo desde 2005.

CONHECIMENTO

Por Wanise Ferreira
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“Transformamos o conhecimento 
em novos produtos ou serviços 

em prol do agronegócio 
brasileiro e mundial”

Sérgio Barbosa  
Gerente-executivo da ESALQTec

Esse apoio representa hoje 18 empresas gradu-
adas, seis residentes, 116 associadas e 11 proje-
tos de pré-incubação. Em 2015, os membros da 
incubadora perceberam que Piracicaba tinha as 
características para abrigar um ecossistema tec-
nológico, já que lá estavam academia, empresas, 
startups e empreendedores, além do apoio de 
membros da economia local.

O papel que a instituição exerceu nesse movi-
mento continua lhe dando protagonismo nos 
cenários nacional e internacional. A incubadora 
está ao lado da Esalq, classificada como uma das 
cinco melhores universidades agrícolas mundiais. 
Estão nessa lista a Wageningen, da Holanda, Uni-
versity of California (Davis) e Cornell, dos Estados 
Unidos, e a chinesa Hainan. Elas estão reunidas 
na A 5 Alliance, associação que discute tecnolo-
gias mais avançadas, trazendo reflexos importan-
tes para a ESALQTec.
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Na sua trajetória, a incubadora vem continu-
amente ultrapassando desafios. Agora, no seu 
processo de aperfeiçoamento, a ESALQTec quer 
reforçar o campo das ideias. “Essa é uma área que 
precisávamos trabalhar mais, buscar as ideias 
que poderiam ser transformadas em projetos in-
cubados. Criamos, para isso, o Acelera Esalq, uma 
proposta para estimular alunos com veia empre-
endedora”, comenta Felipe Pilau, professor dou-
tor do Departamento de Engenharia de Biossis-
temas na área de Física e Meteorologia da Esalq 
que também preside o Conselho Deliberativo.

Há dois anos, a ESALQTec enfrentou ciclo de mu-
danças, como conta Sergio Pascholati que, na oca-
sião, presidia o Conselho. “Demos um giro de 180 
graus”, observa. Isso envolveu desde melhorias 
nos processos administrativos até mais integra-
ção de disciplinas diversas, como TI, biotecnologia, 
treinamento de pessoal e busca de mais conheci-
mento. A própria universidade passou a tratar de 
temas como empreendedorismo em seu currículo.

Essa inovação na grade da Esalq ajudou a fa-
vorecer a incubadora com o aumento no número 
de projetos dos alunos, startups que se alinha-
ram ao Vale do Piracicaba, e mesmo professo-
res. Esse é o caso, por exemplo, da experiência 
de Marco Poletti, que durante anos comandou 
uma pesquisa dentro da universidade. Incenti-
vado a transformá-la em negócio, ele formou a 
Promip, especializada no controle de biológicos e  

implementação de programas de manejo integra-
do de pragas. A empresa foi criada em 2006 e fi-
cou dois anos incubada na ESALQTec.

Hora de crescer

A agência de Inovação da USP já deu o sinal ver-
de para expansão da incubadora, também como 
parte de seu objetivo de incentivar o empreen-
dedorismo no estado. Esse crescimento deverá 
envolver mais área física para a ESALQTec  – atu-
almente ocupando 10 mil metros quadrados na 
fazenda Areão, no campus da Esalq – inclusive 
para atrair a iniciativa privada para manter pro-
fissionais dentro do campus trabalhando em 
projetos de inovação. A ideia também é criar dois 
hubs distintos, um que possa atender à agricultu-
ra digital e outro para a área de bioeconomia.

A ESALQTec é parceira do Telesíntese para a re-
alização do AGROtic, evento que discute tecno-
logia e conectividade no campo e tem capturado 
cada vez mais a atenção de importantes players 
desse ciclo de inovação do agronegócio.

“Criamos o Acelera Esalq, uma 
proposta para estimular alunos 

com veia empreendedora”

Felipe Pilau 
Presidente do Conselho  

Deliberativo da ESALQTec



A transformação 
digital do 
agronegócio, sem 
dúvida, depende da 
conectividade no campo, 
que vai viabilizar aplicações 
avançadas - por exemplo, de 
Internet das Coisas. 

Mas depende também de uma planta 
industrial moderna, automatizada, para o
processamento da matéria-prima e sua 
transformação em produto com a máxima eficiência 
e aproveitamento de recursos. E, ainda, de um data center 
preparado para atender à demanda de processamento e 
armazenamento de dados da fazenda - e de sua área industrial. 

Tudo isso requer uma rede de comunicação adequada e de qualida-
de, capaz de garantir disponibilidade, segurança e o suporte necessário aos serviços e 
aplicações avançadas do Agro 4.0.  

Comunicação é, justamente, a especialidade da Furukawa. Com um amplo portfólio de produ-
tos e soluções de alta qualidade, a Furukawa está pronta para atender às principais necessidades 
relacionadas à transformação digital da agroindústria. De soluções sem fio para cobertura móvel 
das áreas de cultivo agrícola - com tecnologia LTE Privado (4G) na frequência de 250 MHz - à infraes-
trutura para data centers de borda, passando por um sistema completo de comunicação para ambientes 
severos, que inclui produtos robustos preparados para suportar aplicações IoT e de automação industrial.

Além de garantir a qualidade da rede, a Furukawa também contribui para a preservação do meio ambiente, 
com a oferta de uma linha de cabos e acessórios green. Desenvolvidos no Brasil, os produtos dessa linha 
possuem revestimento em polietileno verde à base de etanol extraído da cana-de-açúcar, 100% reciclável e 
com baixa emissão de fumaça em caso de incêndio. Com isso, a Furukawa atende outro requisito que vem 
ganhando importância cada vez maior nas empresas: a sustentabilidade do planeta.

Informe Publicitário

    Furukawa.
Tudo para a comunicação
     no AGRO 4.0

0800 0412100
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Consolidação 
do 4G e novos 
atores com o 5G

Não há dúvidas de que a conectividade atual-
mente está no centro das atenções do mundo, 
quando se fala de aumento de produtividade, 
economia de custos e busca de recursos sustentá-
veis na Agricultura 4.0. Um novo relatório da ONU 
(Organização das Nações Unidas) – Reconstruin-
do o Desenvolvimento Rural – prioriza o acesso à 
internet como uma forma de elevar o padrão de 
vida de aproximadamente 3,4 bilhões de pessoas 

que vivem em áreas rurais em todo o globo, para 
que não tenham que migrar para as cidades.

Essa forte demanda não poderia passar desper-
cebida para os tradicionais fornecedores de siste-
mas e tecnologias de telecomunicações. Atentos 
a essa nova necessidade de cobertura do servi-
ço, a indústria desenvolve soluções junto a seus 
clientes ou ainda se encarrega, ela própria, de ofe-
recer plataformas de conectividade diretamente 
para o ambiente rural.

A rede privativa tem sido uma das formas de 
oferta de conectividade pelos fornecedores de 
sistemas de telecom e TI. O mais recente lança-
mento nesse sentido foi feito pela Furukawa, 
com uma solução multisserviços baseada na tec-
nologia LTE na faixa de 250 MHz.

“O motivador para o uso dessa rede é o agro, que 
precisa da conectividade e quer usá-la de diversas 
formas, desde acesso nas áreas de convivência 

SOLUÇÕES

Por Wanise Ferreira
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“O motivador do lançamento 
da rede LTE na faixa de 250 

MHz é o agro, que quer usá-la 
de diversas formas”

Daniel Blanco  
Gerente de Engenharia e Inovação da Furukawa 

até o melhoramento da qualidade de comunica-
ção no campo”, observa Daniel Blanco, gerente 
de Engenharia e Inovação da empresa. Também 
estão na mira setores como mineração e energia, 
que mantêm a mesma necessidade de contar com 
comunicação em áreas remotas.

A frequência de 250 MHz tem um raio de co-
bertura de até 100 quilômetros por estação rádio 
base, inclusive sem visada. Na avaliação do exe-
cutivo, esse alcance proporciona uma grande van-
tagem em um país de dimensão continental com 
topologias distintas, como o nosso. 

Blanco também considera que há possibilidade 
de uso dessa rede em pequenos datacenters exis-
tentes em algumas fazendas e mineradoras. “Per-
cebemos essa necessidade principalmente no 

mundo da cana-de-açúcar”, observou. A solução 
da Furukawa consegue também atender áreas 
administrativas e está preparada para a Indústria 
4.0, uma tendência atual entre grandes produ-
ções rurais.

Os terminais de usuário da plataforma pos-
suem Wi-Fi e GPS integrados, duas portas seriais 
e uma porta Ethernet. Eles se comunicam com a 
estação rádio base e ainda podem ser utilizados 
em equipamentos agrícolas, tratores e outros ve-
ículos com sensores embarcados.

Exportação

A Trópico apostou há alguns anos na faixa de 
250 MHz para atender o agronegócio com rede 
privativa. Em seu cartão de visitas está a cober-
tura das quatro fazendas do grupo São Martinho, 
um dos líderes no mercado de cana-de-açúcar, 
além de outros acordos fechados recentemente.

E chegou às ferrovias por meio do contrato com 
a Vale para a cobertura, também em 250 MHz, da 
Estrada de Ferro Vitória a Minas. A proposta da mi-
neradora é obter informações em tempo real, que 
serão utilizadas pela empresa e também repassa-
das ao motorista, e ampliar o uso de telemetria.
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A Trópico aposta, ainda, em exportações dessa 
plataforma LTE para a América Latina nas faixas 
de 250 MHz e 450 MHz. Na avaliação do presiden-
te da empresa, Paulo Cabestré, o agro nos países 
vizinhos poderá ser um grande adepto desse tipo 
de rede privada, principalmente em 250 MHz.

A indústria 4.0 também está nos planos da em-
presa, combinando o processamento industrial 
com as atividades no campo, que não descarta 
o uso da 5G, apesar de acreditar que, no campo, 
durante um bom tempo, o 4G deverá prevalecer.

Ecossistema preparado

Paulo Bernardocki, diretor de redes e Tecnolo-
gia da Ericsson para o Cone Sul da América Lati-

“Vamos exportar nossa 
plataforma, que usa as faixas 
de 250 MHz ou 450 MHz, para 

a América Latina”

Paulo Cabestré 
CEO da Trópico

na, lembra que há hoje tecnologia suficiente para 
atender à maioria das necessidades do consumi-
dor na plataforma 4G com os padrões NB-IoT e 
CAT-M. “O ecossistema já está preparado. Hoje 
são 120 operadoras em 63 países com NB-IoT e 55 
empresas em 35 países com CAT-M”, observou o 
executivo durante o AGROtic 2021.

A Ericsson também investe para a chegada da 
quinta geração da telefonia móvel ao campo. Há 
uma expectativa de que nos próximos cinco anos 
a cobertura 4G e 5G cubra a área rural em uma ex-
tensão correspondente à que a segunda e a ter-
ceira geração levaram 20 anos para atingir.

Para o executivo, o Brasil é o único grande país 
com chances de aumentar a escala em oferta 
de alimentos, com ganho de produtividade nas 
diferentes etapas da cadeia produtiva. “Mas é 
preciso agir rápido para aproveitar essa oportu-
nidade”, alerta. 
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Parcerias

Rômulo Horta, diretor de Marketing da Huawei, 
não tem dúvidas de que hoje o ecossistema e a co-
nectividade em 4G já oferecem muitas soluções 
para o agronegócio brasileiro. Mas ele considera 
que o 5G trará mais avanços nessa área. O traba-
lho de análise de dados, por exemplo, que atual-
mente pode ser feito em até 10 dias, terá condi-
ções de ser elaborado em tempo real.

Horta acredita que uma das formas de levar o 
5G mais rapidamente para as fazendas será por 

“O ecossistema do 4G já  
está preparado, e o Brasil 
precisa agir rápido para 

aumentar a produtividade na 
produção de alimentos”

Paulo Bernardocki 
Diretor de Redes e Tecnologia da Ericsson  

para o Cone Sul da AL

intermédio de parcerias com outras indústrias, 
como a de energia elétrica. As linhas de trans-
missão dos smart grids alcançam toda a exten-
são rural. Na sua opinião, esse cenário vai pos-
sibilitar uma nova revolução no campo, unindo 
IoT e sistemas de gerenciamentos de uma forma 
mais ampla.

Sócia-fundadora do Conectar Agro, entidade 
que reúne empresas de máquinas e equipamen-
tos, tecnologia e software e tem como objetivo 
incentivar o aumento da conectividade, a Nokia 
vem conquistado um bom espaço, e hectares, no 
agro. Ao lado da TIM, também sócia, tem partici-
pado de um grande número de projetos utilizan-
do 4G na faixa de 700 MHz.

Como as demais, a empresa também acredita 
no potencial do 5G para esse mercado. E foi a 
primeira, também ao lado da TIM, a lançar o pri-
meiro piloto 5G standalone – ou 5G puro -- para o 
agronegócio brasileiro. O projeto foi resultado de 
uma parceria com a Associação Mato-grossense 
dos Produtores de Algodão.

“As concessionárias de energia 
elétrica são ótimas parceiras 

para o 5G no campo”

Rômulo Horta 
Diretor de Marketing da Huawei
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O Relatório Exclusivo Tele.Síntese Campo Digital  
tem o patrocínio das empresas


